
A audiência de conciliação 

no Tribunal Regional do 

Trabalho na tarde desta 

quinta-feira, dia 28, foi marcada 

pelo desrespeito da Via Quatro e 

Via Mobilidade, que não compare-

ceram, demonstrando sua intenção 

clara de continuar desrespeitando 

a decisão judicial que garante a 

representação do Sindicato dos 

Metroviários, assim como manter 

o descaso com as necessidades dos 

trabalhadores e a manutenção das 

péssimas condições de trabalho que 

oferece aos seus funcionários.

A juíza que presidiu a audiência 

propôs ao Sindicato que suspendesse a 

greve para que uma nova tentativa de 

conciliação entre as partes possa ser 

tentada no próximo dia 14 de março. 

A greve foi suspensa e em assembleia 

no próximo dia 12 de março serão 

debatidos os próximos passos da 

mobilização.

TRT marca nova
audiência para 14/3

Terça-feira, 12/3, no Sindicato, às 17h 
Rua Serra do Japi, 31 – Tatuapé.   Participe!

Todos à assembleia

28 de Fevereiro de 2019

Nº 6
ViaQuatro - Amarela/ViaMobilidade - Lilás

Greve suspensa
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O descaso com os trabalhadores 
só aumenta, a revolta também

Toda solidariedade
aos perseguidos

ACCR, através do Sr. Valença, presi-
dente da ViaQuatro e ViaMobilida-

de, continua massacrando os trabalha-
dores que não suportam as escalas de 
trabalho extenuantes, jornadas dobra-
das com um banco de horas fraudulento, 
além dos salários miseráveis.

Neste Carnaval, as empresas 
simplesmente decidiram sacrifi-
car ainda mais seus trabalhadores 
e estão impondo jornadas de 12 ho-
ras que, pela falta de funcionários, 
acabam virando 14 e até 16 horas 
seguidas de trabalho, que muitas 
vezes sequer respeita o intervalo 
legal de 11 horas de descanso entre 
jornadas.

Neste quadro, a revolta dos 
trabalhadores só aumenta e o 
ódio ao Sindecrepe e às empre-
sas, que agem com cumplicidade 
de algozes, faz com que a cada 
dia os trabalhadores procurem 

nosso Sindicato para se filiar, pois 
sabem que aqui tem respeito aos seus 
interesses e que serão preservados 
contra a perseguição que a empresa 
faz com todos que não aceitam seus 
desmandos.

ACCR, com o objetivo de evitar uma re-
sistência mais organizada e coletiva, 

vem reprimindo, demitindo e perseguin-

do todos os que se rebelam contra a tru-
culência. Por isso, é necessário organizar 
um movimento bastante sólido e unitário, 
para não só garantir a solidariedade aos 
companheiros que estão sendo alvos da 
empresa, mas principalmente organizar 
uma revolta coletiva para demonstrar 
que UNIDOS SOMOS FORTES, JUNTOS 
PODEMOS PRESSIONAR E MUDAR 
ESSA SITUAÇÃO.

Você pode se sindicalizar pelo site: https://sindicaliza-
cao. metroviarios-sp.org.br/ ou pelo aplicativo para 
smartphones (baixe através das lojas virtuais ou pelo 
link: http://aplicativo.metroviarios-sp.org.br).

SINDICALIZE-SE
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